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    Introdução




    Você já parou para pensar que tudo no mundo acontece em ciclos?




    Tudo tem um começo, um meio, um fim... e um recomeço.




    Aqui, no Hemisfério Sul, o ano começa no verão, quente e cheio de sol; depois vem o outono, em que o frio se aproxima e algumas árvores perdem suas folhas... Então chega o inverno gelado, trazendo, em alguns países, neve e frio intenso. Mas o inverno não dura para sempre, pois logo vem a primavera, convidando o calor do sol a voltar e prometendo nova vida, novos começos.




    Os contos presentes neste livro também acompanham esse ciclo. Em cada um, você irá sentir o frio, o vento, o perfume ou o calor de cada estação, mas também sentirá um arrepio de medo, pois todas as histórias estão cheias de suspense. Elas trazem mistérios, enigmas e conflitos que precisam ser desvendados.




    As histórias são completas e apresentam um final forte e plausível, mas aberto a outras possibilidades. Se a resolução dada pelas autoras não for do seu agrado, é só escrever um novo desfecho! Para isso, você encontrará dicas e sugestões sobre os elementos de cada conto.




    Este é o convite que fazemos aos leitores deste Quatro Estações de Morte: junte-se a nós e torne-se também um autor de histórias de suspense!




     Mas tome cuidado para não ficar preso na própria história, pois escapar das garras da ficção pode ser muito, muito difícil.




    Boa leitura... e boa sorte!




     




    

  




  



     




    Outono
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    A assassina




    de São Gabriel


  




  

    A notícia pegou Sérgio de surpresa.




    Passava das 6h30 da manhã. Ele estava deitado em frente à TV, onde havia passado a noite. Nada de mais: ele simplesmente não fora para a cama. Agora, acabando de acordar, olhava o aparelho sem ver, ouvia sem prestar atenção. A bagunça de copos e pratos vazios, restos de comida comprada pronta e roupas jogadas ao léu era tão grande que Sérgio se sentiu confuso e atrapalhado.




    As palavras estalaram como um chicote no ar, fazendo com que o rapaz saltasse da poltrona. Ele acordou por inteiro no ato. A cabeça começou a latejar. Ele esfregou os olhos e aguçou os ouvidos.




     




    – A polícia ainda não tem nenhuma pista da criminosa que está aterrorizando São Gabriel. A pequena cidade à beira-mar está tão assustada que os moradores só saem às ruas em grupos e evitam ficar sozinhos até mesmo dentro da própria residência.




    A assassina já foi vista em vários lugares ao mesmo tempo, vestindo roupas diferentes e agindo de maneiras diversas. De verdadeiro, sabe-se que ela atacou duas garotas.




    A primeira delas teve o pescoço quebrado e morreu na hora. A que conseguiu escapar é faixa preta de caratê, por isso, lutou pela sua vida, embora tenha sofrido muitas escoriações por todo o corpo. Ela contou que a criminosa parecia se divertir com o pavor que provocava.




    Segundo a vítima, primeiro, a agressora se aproximou como se fosse pedir uma informação, o rosto meio escondido pelos seus cabelos longos e um boné que cobria os olhos, e atirou uma bombinha no chão. Com o barulho da explosão, a vítima se assustou, e então a criminosa agarrou-a pela mão, quebrando seu braço ao torcê-lo, o que sugere que seja dotada de muita força.




    Apesar de a jovem ainda não ter se recuperado totalmente do choque, a polícia acredita que, com essas primeiras informações, já possa estabelecer alguns paralelos – que ambas as garotas atacadas têm em comum a idade, dezesseis anos, e os cabelos compridos – e também esclarecer o modus operandi da criminosa.




     




    Enquanto a repórter ia falando, o lugar onde o crime fora cometido era mostrado, bem como a porta do hospital – pequeno, acanhado, típico de uma cidade onde nada costuma acontecer e, quando acontece, o paciente é levado para outra cidade que possua mais recursos.




    São Gabriel era uma cidade agradável, escondida no meio da mata atlântica. De um lado da estrada federal ficava a vila; do outro, as belas praias, onde os ricaços tinham suas casas de veraneio em condomínios elegantes e uma baía para ancorar seus iates.




    O lugarejo era afastado do burburinho. De hora em hora, um ônibus passava pela estrada em direção ao centro da cidade, onde os turistas barulhentos enchiam as ruas e praias, sobretudo no verão. Mas agora era outono e o movimento era fraco.




    Muitos moradores de São Gabriel trabalhavam nas casas ricas dos condomínios de frente para o mar, tanto nos trabalhos domésticos quanto em serviços de jardinagem e “bicos” que quebravam todos os galhos que aparecessem. Outros trabalhavam no comércio local, alguns como pequenos empresários, mas a maioria co­mo funcionário.




    Sérgio tinha dezoito anos e era estudante do ensino médio. Alguns meses antes, sua mãe tinha se casado novamente e ele decidira mudar-se para a casa do pai, com quem sempre se dera muito bem.




    Roberto, o pai de Sérgio, era dono de uma loja de material de construção. Iniciara o negócio com os próprios recursos, mas como era muito trabalhador e gostava do que fazia, tinha conseguido crescer e agora a loja contava com três funcionários e um caminhão para as entregas, que Sérgio dirigia.




    Os dois moravam num charmoso chalé que o pai fizera, ali mesmo em São Gabriel. Não era grande, mas atendia perfeitamente às necessidades de ambos.




    Eles tinham uma vida tranquila. O pai viajava a trabalho com frequência e tinha uma namorada na cidade vizinha. Por isso, Sérgio ficava quase sempre sozinho em casa.




    Ele se sentia bem-aceito pelo grupo: tinha amigos na escola e na vizinhança, com quem costumava jogar futebol na praia ou se encontrar nos forrós de final de semana, sendo Leonardo e Ivan os mais próximos; conhecia várias garotas, inclusive de outras cidades. De qualquer maneira, ele não se importava de ficar só: era viciado em filmes e livros de terror e suspense, e adorava principalmente as histórias policiais.




    A vida amorosa era o único setor que não ia lá muito bem: ele terminara recentemente um relacionamento porque a garota insistia que era hora de namorarem sério, e Sérgio não estava disposto a abrir mão do seu sossego.




    – Quando o namoro engrena, vêm as exigências, as cobranças e a vigilância – repetia. – Tenho dor de cabeça suficiente sem isso.




    E tinha mesmo!




    Sérgio sofria da Maldita, uma enxaqueca tão terrível e perturbadora que o deixava anestesiado para todas as sensações que não viessem dela.




    Ele sempre sabia quando a dor ia chegar: um zumbido nos ouvidos era o sinal inequívoco. Nunca falhara. Pouco depois, começava a alucinação: ele zanzava pela casa como um bicho preso na armadilha, desassossegado, inquieto e infeliz, antevendo o sofrimento, enquanto a dor de cabeça, que chegava de mansinho, ia apertando, apertando, até que o pobre garoto não sabia mais quem era, onde estava, ou para onde ir – se é que existia no mundo um lugar onde ele pudesse ir para se esconder dela. E não havia nada a fazer a não ser esperar que ela voltasse para o lugar de onde viera – o que ela ia fazer quando bem entendesse, é claro. Enquanto isso não acontecia, Sérgio apagava as luzes (ela tinha preferência pelas noites) e se encolhia no sofá.




    – Essa desgraçada ainda acaba comigo! – pensava ele. E essa era a sua única certeza.




    Algumas horas depois, da mesma maneira misteriosa como tinha vindo, a Maldita ia embora e ele acabava dormindo. Acordava com uma ressaca estonteante: boca amarga, olhos inchados, tontura e a sensação de ter acabado de chegar a esse mundo.




    Sabia que deveria consultar um médico, mas essas coisas eram complicadas para quem vivia correndo pra lá e pra cá, sem muito tempo disponível. Além do mais, ele já tinha ouvido falar que as dores que não se manifestam com regularidade são as mais difíceis de diagnosticar e tratar. Antevendo uma via-sacra de exames e consultas, todos com longas esperas, deixava para depois, sonhando que “essa” seria “a última vez”. Nunca era, mas ele continuava esperando.




    Especialmente nessas ocasiões, ele sentia ainda mais a falta da Dionizete, a ex: ela sempre cuidava dele com carinho quando a Maldita o atacava. Fazia massagens nas costas e na nuca dele, punha compressas de água fria na testa, oferecia chás milagrosos e conhecia bons remédios contra a dor. Ela contava que ele ficava muito agitado, falando coisas desconexas e querendo sair de casa a qualquer custo, mas ele nunca se lembrava do que acontecia e não se preocupava com isso, pois se sentia protegido. Agora, sem ela, tudo tinha ficado mais difícil.




    Sérgio sacudiu a cabeça como se com isso quisesse espantar os pensamentos. Melhor não pensar na ex e, muito menos, “nela”. Isso poderia chamá-la, atraí-la... Desde que Dionizete se fora – uma semana? dez dias? –, ele recebera duas visitas, o que era sofrimento mais do que suficiente para enlouquecer qualquer um. A primeira, no dia seguinte à partida da namorada. A outra, essa que acabara de vivenciar.




    Ele começou a pensar na criminosa. Por alguma razão, ela o incomodava.




    Desde criança, Sérgio sonhava ser investigador. Queria terminar os estudos regulares e fazer concurso para a polícia, mas isso ainda iria demorar alguns anos. Enquanto isso, ele dava palpites nos crimes de que ouvia falar. E costumava ter opinião sobre todos, pois prestava atenção aos detalhes e procurava ligar os pontos obscuros para que fizessem sentido. Muitas vezes, não descobria o assassino por falta de informações suficientes, pois a polícia costuma esconder algumas para não atrapalhar as investigações.




    Grande fã das histórias policiais, ele lia os jornais com entusiasmo, mas sua preferência era mesmo pelas histórias de serial killers. Era sócio e assíduo frequentador da biblioteca municipal e sempre comprava livros, que eram sua paixão: enfileirara-os na prateleira ao lado da TV e gostava de acariciar a lombada deles, com grande orgulho. Nessas horas, ele se sentia superior aos seus vizinhos e amigos. Era como se esse gosto o aproximasse dos doutores do condomínio, aqueles que viviam com um livro na mão e vários na estante, dando entrevistas e consultorias.




    De certo modo, isso às vezes ele também fazia. Sérgio tinha amigos na polícia e costumava ser convidado para participar das reuniões mensais da corporação. Além de trocar ideias, o jovem sempre dava opiniões que eram consideradas inteligentes. Até o chefe admirava sua perspicácia.




    Assim, não era à toa que o mistério da assassina de São Gabriel viesse lhe ocupar os pensamentos. Para essas histórias, sua cabeça era terreno fértil. Mas a ressaca atrapalhava sua concentração.




    Olhou em torno de si, desanimado, e passou a mão na cabeça, acariciando o cabelo espetado que lhe sobrara após ele próprio ter passado a máquina. Tinha feito um serviço tão malfeito... Pensou que, se Dionizete estivesse com ele, saberia dar um jeito nisso. E se referia tanto aos cabelos, já que ela era cabeleireira, quanto à desordem reinante, já que ela era uma fera na limpeza.




    Sérgio detestava bagunça, mas também detestava arrumar a casa. Achava tão mais fácil largar tudo em qualquer lugar e esperar que a faxineira recolhesse tudo... Mas, às vezes, era Dionizete quem acabava fazendo isso. E ela era um anjo: nunca reclamava e sempre tinha muita paciência com ele.




    Sentiu saudades da ex e pensou em ligar para ela, mesmo reconhecendo que havia um certo interesse no gesto. Procurou o celular, mas o demônio certamente o enfiara em algum canto secreto, pois não conseguiu encontrá-lo. Então, desistiu.




    Não se lembrava aonde tinha ido na noite anterior e, por absoluta falta de provas, concluiu que não saíra de casa. A bagunça confirmou a teoria.




    Sérgio olhou para o relógio: 7 horas. Tinha de passar na loja para carregar o caminhão com a mercadoria encomendada pelo dr. Gilberto e entregá-la.




    Ao se levantar, Sérgio acabou encontrando o celular debaixo de uma almofada, mas agora tinha perdido a vontade de telefonar.




    Sérgio foi, voltou, saiu de novo, passou na loja, outra vez, olhou o céu escuro e se viu parado, de pé, na porta da casa da ex-namorada, esperando que alguém atendesse a campainha. O que não demorou.




    – O que você quer? – perguntou ela com maus modos, abrindo só uma fresta.




    Ele a fitou com carinho. Ela era tão linda... Sua pele morena brilhava como se tivesse passado purpurina. E parecia fresca como se tivesse acabado de sair do banho.




    – Oi – disse ele, embevecido.




    Naquele momento, teve vontade de voltar atrás e lhe pedir perdão. Talvez ela até cedesse na questão do namoro. Aquela beleza toda bem que valeria a perda do seu sossego.




    – O que você quer? – repetiu ela, abrindo a porta completamente e, ao mesmo tempo, quase cobrindo os olhos com um chapéu.




    Dionizete adorava chapéus e tinha vários modelos. Naquele momento, ela usava um modelo de chapéu de sol com uma aba mais larga na frente, parecido com um boné.




    – Eu queria... ver você... – sussurrou Sérgio.




    Ele estava tonto com a sensualidade dela, ajeitando a alça do vestido que escorregara do ombro. Era como se ele tivesse se esquecido desses gestos que já haviam sido tão familiares.




    Mas ela não estava a fim de conversa.




    – Já viu. Agora pode ir embora – foi sua resposta seca.




    – Você está brava comigo? – indagou ele.




    – Eu? Imagine! Você me tira da sua vida como quem veste uma roupa nova porque enjoou da roupa velha e espera que eu esteja como? Apaixonada? Com saudade? – ironizou.




    – Des... culpe... – gaguejou ele. – É... culpa da... Maldita...




    – Pois, se quer saber, me cansei disso também! – Ela levantou a aba do chapéu, jogou para trás o cabelo bem cuidado e o encarou com o olhar penetrante que era a sua marca registrada, dizendo: – Pode ir procurar a sua namorada nova pra cuidar de você. Eu tô fora.




    – Namorada nova? – A surpresa deixou-o com a voz embargada. – Dionizete... Eu...




    Ela não o deixou falar.




    – Chega. Vá embora. Senão vou ser obrigada a bater a porta na sua cara.




    Ele se afastou, atordoado pela rispidez com que fora tratado.




    “As mulheres são muito estranhas”, pensou.
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    Dionizete tinha dezessete anos. Era alta e forte. Estava um pouco acima do peso, mas não era gorda, daquele jeito que os garotos gostam, com seios fartos e riso aberto. Estudava à noite. E à tarde trabalhava como ajudante de cabeleireira num salão no centro da cidade. Ela adorava sua profissão, que lhe permitia conhecer pessoas novas todos os dias e transformar clientes ocasionais em grandes amigas. Apesar do tipo pesadão, tinha a mão delicada quando manejava a tesoura ou massageava o couro cabeludo das pessoas.




    Dionizete fazia aulas de judô numa academia. Gostava de treinar todas as manhãs e tanto insistiu que acabou despertando o interesse de Sérgio pelo esporte. Muitas vezes, os dois treinavam juntos, mas ela era muito melhor que ele.




    Ela não se interessava pelas histórias que envolviam assassinato e investigação, mas adorava livros de autoajuda e costumava repetir: “Você é responsável por tudo que acontece de bom e de ruim na sua vida. O mundo está inteirinho dentro de você”.




     




    Sérgio andou um tempo sem rumo, tentando colocar ordem no caos que reinava dentro da sua cabeça. Nunca a vira daquele jeito, tão fria, tão estranha, tão rude. Não sabia o que pensar.




    Sem ter para onde ir, foi para casa, esquentou o jantar no micro-ondas e se sentou no sofá, na frente da TV desligada. Ficou pensando na assassina de São Gabriel, mas não tinha elementos para começar uma investigação por conta própria, daquele jeito que ele gostava, apenas para se distrair e testar o próprio talento.




    Pegou um suco na geladeira, mas dormiu antes de tomar a metade.




    Por dois dias, trabalhou e levou uma vida normal. Desde o rompimento do namoro, não voltara a treinar judô, mas ninguém poderia dizer que essa atividade fizesse parte da sua vida.




    No fim da tarde do terceiro dia, o zumbido no ouvido que funcionava como um aviso fez soar o alarme. E lá veio ela de novo, a Maldita! A dor miúda e lancinante, que o enlouquecia e ia crescendo até o dominar, a sensação de sair do mundo, de estar anestesiado para qualquer emoção, o desespero de fera enjaulada... Sérgio foi para o seu quarto, apagou as luzes e sofreu em silêncio como se acostumara a fazer, praguejando contra a nova mania da enxaqueca, de aumentar a frequência das visitas. Aproveitou para xingar Dionizete, cuja ausência o incomodava mais do que seria capaz de admitir.




     




    Acordou no mesmo cenário de alguns dias antes: o sofá da sala. Não conseguia pensar, mas, se o tivesse feito, teria achado estranha a roupa que vestia. No entanto, parecia tonto demais para reparar em qualquer coisa que não fosse a ressaca e, indiferente ao ambiente que o rodeava, tomou um banho frio e vestiu um calção confortável, fez um café para se livrar do gosto amargo da boca e sentou-se para assistir ao noticiário da manhã, repetindo o seu mantra.




    – Essa desgraçada ainda acaba comigo!




    Só então se deu conta de que alguém tinha arrumado a casa. Devagar, admirou a limpeza e a ordem. Concluiu que ele próprio jamais teria tido tanto capricho, ainda mais com a Maldita, e achou que parecia coisa dos velhos tempos.




    Não era o dia da faxineira... Será que Dionizete havia voltado?




    Um arrepio percorreu seu corpo e ele suspirou, sentindo o perfume dela no ar. Inspirou profundamente e não teve certeza se era real ou se fora trazido pela sua imaginação. Mesmo assim, pensou com um sorriso: “Vamos ver onde isso vai dar! Se ela quer brincar de esconde-esconde, farei o jogo dela”.




    Sentiu-se satisfeito. Talvez ela tivesse se arrependido de ter sido tão rude com ele. Talvez estivesse com saudade também. Talvez quisesse voltar definitivamente.




    Lembrou-se dela, repetindo sua frase predileta e sorriu.




     




    À noite, no noticiário, novamente o crime era o assunto principal. Na TV, a repórter de São Paulo dizia:




     




    – A assassina de São Gabriel fez outra vítima ontem à noite: uma garota de dezessete anos, que visitava a cidade. Além de usar o mesmo método que a caracteriza, a polícia percebeu que está faltando uma mecha dos cabelos da vítima, como se tivesse sido cortada de propósito com uma tesoura ou objeto similar. Ainda não temos a confirmação se o mesmo aconteceu com as outras garotas. Todos aguardam com ansiedade o resultado da perícia.




     




    Sérgio pulou da poltrona.




    O quê? Outro assassinato? Onde ele estava que não vira nada?




    Ficou tão enfurecido consigo mesmo que mal ouviu o fim da notícia.




     




    – A polícia acha que se trata de uma serial killer, pois a criminosa age sempre da mesma maneira. E, se ficar confirmado que ela “coleciona lembrancinhas”, teremos mais um indício no caso, pois essa é uma das características desse tipo de assassino: levar algo pertencente à vítima e guardar como troféu.




    Em geral os serial killers não têm um motivo aparente para matar e escolhem ao acaso, gratificando-se com a tortura e o sofrimento que provocam. Existem dois tipos: os desorganizados e os organizados. Este último parece ser o caso da assassina de São Gabriel. Geralmente, eles planejam o crime em detalhes e não deixam provas, o que dificulta sua identificação e sua prisão. Como pessoas, são inteligentes, socialmente competentes, têm emprego e parecem confiáveis.




     




    Em uma fração de segundo, uma suspeita horrível passou como uma avalanche pela mente de Sérgio, arrastando consigo o que lhe restava de sanidade e equilíbrio emocional. Ele esmurrou o ar com raiva de si mesmo, horrorizado por pensar naquilo, mas o pensamento não se importou com a sua fúria e pôs-se a preencher todos os recantos com a delicadeza da neve: suavemente, os flocos pairavam um instante no ar e, então, caíam com leveza... Quanto mais numerosos eram, melhor se ajeitavam, mais fortes ficavam, mais aparentes, mais presentes, mais brilhantes...




    Alucinado, Sérgio saiu e comprou todos os jornais e revistas para se informar mais sobre o caso. Seu interesse adquirira o tom da ansiedade.




    Páginas e mais páginas se repetiam, tentando despertar a curiosidade do público, ao mesmo tempo que aparentavam saciá-la. Detalhes sem significado adquiriam forma, divagações sem qualquer conexão com o crime tomavam ares de importância, pequenas invenções perversas sugeriam que havia muito mais a ser descoberto, fantasias mórbidas fundiam-se aos fatos, deturpando os indícios e as evidências. As especulações devoravam qualquer coisa de concreto que o caso pudesse apresentar.




    Grande conhecedor das histórias de crimes e criminosos, Sérgio percebeu como essas informações se misturavam aos ingredientes do já confuso caldeirão, obscurecendo ainda mais uma verdade que lhe parecia absolutamente cruel, mas que era tão plausível, que a cada momento fazia mais sentido para o seu apurado instinto de detetive amador.




    – Não! Não pode ser! Não é possível! – gritou baixinho, em desespero.




    Sérgio arrancaria os cabelos se os tivesse. Rasgaria as vestes se fosse um patriarca dos tempos antigos. Destruiria o que visse pela frente se fosse um homem das cavernas. Mas ele era apenas um garoto comum, então, atirou-se na sua poltrona predileta e descansou os braços, arrasado. A cabeça tombou de lado, pesada demais para que o pescoço a pudesse suportar. Podia ouvir as batidas do próprio coração, tão vigorosas, que temeu um infarto.




    A pessoa mais procurada do mundo era descrita em detalhes. Com uma caneta, ele sublinhara o que se encaixava: uma mulher alta e forte... Mãos grandes e pesadas... Seios fartos... Pele morena e brilhante... Usava um chapéu ou boné que lhe escondia parte do rosto... Cabelos compridos... Conhecedora de artes marciais...




    Sérgio leu e releu as informações. Tudo apontava na mesma direção. Não podia ser, mas era: Dionizete.




     




    Mesmo sem o aviso do zumbido, a alucinação começou. O peso da verdade arqueou suas costas. Seus pés se arrastavam. De cabeça baixa, Sérgio esperou pela che­gada da Maldita, mas ela não veio. Em seu lugar, mandou um esmagador sentimento de impotência, que o jogou no sofá por várias horas e ficou sapateando em cima, impiedoso e cruel.




    – Agora, elas são duas para acabar comigo! – resmungou ele, sentindo-se profundamente infeliz.




    Sérgio não sabia o que fazer, mas logo descobriu-se dono de uma certeza única e irreversível: jamais a entregaria. Essa era a única ideia clara em sua mente. Jamais daria pistas à polícia. Nem uma palavra. Nem uma dica. Naquele momento, teve consciência de que a amava acima de tudo neste mundo. Não importava quem ela era nem o que estaria fazendo. Ela era o seu amor maior, e ele a defenderia, tivesse ela razão ou não. Esse era o papel de um perfeito companheiro: defender a sua amada contra o que a ameaçasse. O tipo de ameaça era secundário. Se ela merecia ou não ser castigada, isso lhe era completamente indiferente.




    Olhou uma foto dela que continuava no porta-retrato da estante e não pôde evitar o pensamento: “Incrível como os assassinos parecem gente normal quando se olha para eles”.




    E um sentimento de pena tomou conta do seu coração. Pena das pobres garotas mortas sem motivo algum. Pena de ver uma pessoa boa como Dionizete enveredando por um caminho tão torto. Pena por ela estar desperdiçando uma vida que tinha tudo para ser ótima. Pena dos amigos e familiares que tinham sido privados de alguém de que gostavam porque sua ex-namorada enlouquecera. Pena porque ela não tinha culpa, aquilo era uma doença. Pena do rumo que a vida tomava – e ele não podia fazer nada para mudá-lo, não podia fazer nada para ajudar a pobre garota! Bem, pelo menos era certo que ele não a atrapalharia com lições de consciência e moral. Seu único dever era protegê-la e era isso o que ele pretendia fazer.




    Lembrou-se do dia em que se conheceram. Ele tinha ido ao sacolão que ficava perto do mercado de peixes, o que quase nunca fazia, pois preferia comprar legumes e frutas na vendinha da rua onde morava. Era um pouco mais caro, mas valia a pena, porque eram de boa qualidade e, assim, ele não precisava escolher nem carregar as sacolas e podia pedir por telefone.




    Ela contou depois que era freguesa do local, pois o salão ficava logo adiante.




    Naquele dia, seus olhares se cruzaram, mas ela fingiu que não tinha reparado nele e, jogando o cabelo longo e liso para trás, dirigiu-se ao caixa com passo firme.




    Ele admirou a cor e a textura da pele dela – morena e macia. O rebolado mexeu com todos os seus sentidos. Depois, viu-se envolvido pelos seios, que o enredaram como se tivessem várias mãos. Sérgio se esqueceu dos legumes que ainda faltava pegar e seguiu-a, titubeando, sem saber como faria para falar com ela, agora à sua frente, esperando para ser atendida.
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